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Resumo: Os aplicativos Hand Talk e ProDeaf Móvel, tradutores de Língua Portuguesa 
para Língua Brasileira de Sinais (Libras), têm gerado discussões acerca da qualidade de 
suas traduções, enquanto desafios concernentes ao Processamento de Linguagem 
Natural (PLN). Nesta pauta, este estudo investiga como termos homônimos são 
traduzidos pelas ferramentas, uma vez que traduções incorretas podem gerar problemas 
de comunicação e de internalização de parâmetros linguísticos de maneira equivocada. 
Esta é uma pesquisa qualitativa que, filiada às literaturas sobre Libras e desambiguação, 
analisa a tradução de 38 termos homônimos, extraídos de materiais didáticos para o 
ensino de Libras. Os resultados apontaram a incidência de traduções divergentes do 
material analisado, aspecto que sugere a implementação de sistemas de desambiguação.  
Palavras-chave: Educação Bilíngue, Libras, Aplicativos de Tradução, Processamento 
de Linguagem Natural, Desambiguação.  
 
Portuguese-Libras Translation Apps in Bilingual Education:  
challenges before disambiguation 
 
Abstract: Hand Talk and ProDeaf Mobile apps, translators from Portuguese Language 
into Brazilian Sign Language (Libras), have generated discussions about the quality of 
their translations, as challenges associated to Natural Language Processing (NLP). In 
this sense, this study investigates how homonym terms are translated by the tools, once 
incorrect translations can generate communication problems, as well as the 
internalization of linguistic parameters in a mistaken way. This is a qualitative research 
that affiliated to literatures of Libras and disambiguation analyzes the translation of 38 
homonyms terms extracted from didactic material for the teaching of Libras. The results 
pointed out the incidence of divergent translations of the analyzed material, aspect that 
suggests the implementation of disambiguation systems. 
Keywords: Bilingual Education, Libras, Translation Apps, Natural Language 
Processing, Disambiguation.  
 
1. Introdução  
Este estudo investiga a qualidade da tradução automática realizada pelos aplicativos 
Hand Talk e ProDeaf Móvel, que traduzem conteúdo escrito ou falado de Língua 
Portuguesa para Língua Brasileira de Sinais (Libras) por meio de agentes animados 3D, 
sob a condição de intérpretes virtuais. Esta investigação se deve à recente inserção 
desses aplicativos em contextos educacionais bilíngues — Português e Libras — para 
surdos (Corrêa et al., 2014a, 2014b; Vieira et al., 2014a, 2014b, 2014c), em caráter de 
inovação disruptiva (Horn; Staker, 2015). Todavia, a inserção desses aplicativos, 
enquanto Tecnologias Assistivas (TAs) (Brasil, 2009; Barth; Silva; Santarosa, 2007), 
tem dividido opiniões entre professores e demais profissionais da área, acerca de sua 
compatibilidade com o cenário educacional, tendo em vista a qualidade do conteúdo 
traduzido para Libras. Tal problemática está diretamente ligada à Libras (Quadros; 
Karnopp, 2004) e à área de Processamento de Linguagem Natural (PLN), enquanto 
                                    CINTED-UFRGS                                                                 Novas Tecnologias na Educação 
____________________________________________________________________________________________ 
V. 15 Nº 2, dezembro, 2017____________________________________________________________ 
 
 
2 
 
desafio contemporâneo a ser encarado por meio de um diálogo interdisciplinar entre 
esses campos do conhecimento científico. 
Desta forma, o objeto de estudo deste artigo é proveniente da condução de uma 
pesquisa-base em contexto de Educação Bilíngue, em que se observou o impacto 
tecnológico causado pelos aplicativos Hand Talk e ProDeaf Móvel no letramento de 
sujeitos surdos na educação básica. Essa pesquisa trouxe à tona questões relativas ao 
presente recorte, na medida em que se constatou que os professores da escola bilíngue 
para surdos pesquisada reportaram, via questionário semiestruturado, fragilidades nas 
traduções feitas pelos aplicativos, quanto a termos de significado ambíguo. Assim como 
se verificou que estudos anteriores (Corrêa et al., 2014a, 2014b; Vieira et al., 2014a, 
2014b) também apontam para dados iniciais quanto a essas fragilidades. Diante do 
exposto, considera-se que traduções incorretas podem gerar problemas de comunicação 
entre surdos e ouvintes, assim como em relação ao estudo e à possível aprendizagem da 
Libras, sendo que esses são os principais usos associados às ferramentas (Corrêa et al., 
2014a, 2014b; Vieira et al., 2014a).  
A partir da base teórico-epistemológica sociointeracionista (Vygotsky, 1998) 
deste estudo, compreende-se que o desenvolvimento humano ocorre pautado na e pela 
linguagem, como mediadora das atividades humanas. Desta maneira, esta pesquisa 
apoia-se na literatura sobre Libras (Quadros; Karnopp, 2004; Kelman, 2015; Silva, 
2015), seus dispositivos legais (Brasil, 2002, 2010, 2015) e na área do Processamento 
de Linguagem Natural em traduções automáticas, em relação à desambiguação 
(Chowdhury, 2003; Silva, 2016; Colling; Boscarioli, 2014; Faria, 2003; Amaral et al., 
2010), para analisar traduções realizadas com os aplicativos referidos. 
Metodologicamente, esta é uma pesquisa qualitativa e exploratória (Sampieri; Collado; 
Lucio, 2013) em que se analisa a qualidade da tradução de 38 termos homônimos, 
extraídos de quatro apostilas de Libras. Este artigo está dividido em: 2. Língua 
Brasileira de Sinais e Educação Bilíngue; 3. Hand Talk e ProDeaf Móvel: Inovações 
Disruptivas; 4. Processamento de Linguagem Natural e Desambiguação; 5. 
Metodologia; 6. Resultados e Discussão; 7. Considerações Finais e Referências. Na 
próxima seção, são apresentadas postulações sobre a Libras e a Educação Bilíngue.  
 
2. Língua Brasileira de Sinais e Educação Bilíngue  
A oficialização da Língua Brasileira de Sinais (Libras), como primeira língua e meio 
legal de comunicação e expressão dos surdos no Brasil (Lei Nº 10.436; Brasil, 2002), 
representa uma das maiores conquistas da comunidade surda. Haja vista os movimentos 
de segregação — oralismo; comunicação total — que, outrora mascarados, ora pela 
exclusão, ora pela inclusão, mantiveram os surdos “amordaçados” (Lane, 1992). Por 
conseguinte, a legitimação da Libras assegura aos surdos, à luz das políticas linguísticas 
nacionais, que essa seja considerada como sistema linguístico natural e visuoespacial, 
com léxico e gramática própria (Quadros; Karnopp, 2004). A Libras é uma língua 
completamente independente da Língua Portuguesa oral e atende a todos os critérios de 
uma língua genuína, podendo ser analisada em diferentes níveis estruturais: fonológico, 
morfológico, sintático e pragmático (Quadros; Karnopp, 2004). Nas línguas de sinais, 
inclusive na Libras, os sinais são formados por unidades mínimas ou parâmetros, a 
saber: configuração de mão; locação ou ponto de articulação; movimento; orientação da 
palma da mão; e — expressões não-manuais (ENM). A datilologia ou o uso do alfabeto 
manual é um simples código baseado nas línguas orais, não sendo utilizado 
exclusivamente para comunicação, mas, em situações específicas, quando necessário 
(Quadros; Karnopp, 2004). De modo geral, quando há um item lexical (sinal) os 
usuários da Libras não fazem uso do alfabeto manual (datilologia).  
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Em decorrência do sancionamento da Libras, a comunidade surda, resistindo à 
imposição da Língua Portuguesa e visando à valorização de suas práticas culturais, 
obteve outros êxitos: a) o direito à Educação Bilíngue Libras/Português em escolas 
especializadas, conforme previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs (Lei 
Nº 10.436; Brasil, 2002); b) a oferta de intérpretes de Libras para mediação linguística 
entre surdos e ouvintes em locais públicos e a legislação própria para a profissão de 
tradutor/intérprete de Libras (Lei Nº 12.319; Brasil, 2010); e c) o direito de acesso em 
Libras a conteúdos digitais em sites privados e governamentais via Lei Brasileira de 
Inclusão - LBI, prevista no Art. 63 do Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei Nº 
13.146; Brasil, 2015). A oferta do ensino bilíngue para surdos (Quadros; Karnopp, 
2004; Kelman, 2015; Silva, 2015) tem sido motivo de discussões acadêmicas acerca da 
definição de estratégias didático-pedagógicas que respeitem os PCNs e o Projeto 
Político Pedagógico (PPP) das escolas bilíngues. Essa discussão centra-se, 
especialmente, na: a) formação docente — professores surdos e ouvintes devem possuir 
certificação de proficiência em Libras e Língua Portuguesa; e b) oferta de atividades 
didáticas que valorizem o acesso ao input linguístico em Libras, como primeira língua e 
ao português, como segunda língua.  
Quanto à Educação Bilíngue para surdos e sua possível relação contemporânea 
com as tecnologias digitais, alguns autores (Silva, 2015; Amorim; Souza; Gomes, 2016) 
têm reiterado a relevância da inserção dessas em sala de aula, posto que se tornaram 
quase indissociáveis às ações cotidianas do século XXI. Segundo Silva (2015, p. 101) as 
tecnologias digitais podem potencializar a inclusão dos surdos, sendo preciso considerar 
que os “[...] instrumentos de nosso tempo possam facilitar o nosso processo de 
aprendizagem”. Em consonância com Silva (2015), Amorim, Souza e Gomes (2016) 
inferem que as tecnologias digitais permitem novos modos de aprender, tornando 
possível que os professores “atuem como mediadores, cujo papel fundamental é facilitar 
a aprendizagem, agindo como orientadores e estimuladores do processo de ensino-
aprendizagem do aluno surdo” (p. 10). Na próxima seção são apresentados os 
aplicativos adotados para esta investigação e postulações correlatas ao tema.  
 
3. Hand Talk e ProDeaf Móvel: Inovações Disruptivas 
No cenário digital contemporâneo, surgiram em 2013 os aplicativos Hand Talk e 
ProDeaf Móvel, ambos tradutores automáticos de palavras, frases ou pequenos 
parágrafos em Língua Portuguesa, escrita ou falada, para Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), por meio de agentes animados 3D, sob a condição de intérpretes virtuais. Essas 
ferramentas digitais, caracterizadas como Tecnologias Assistivas (TAs) (Brasil, 2009; 
Barth; Silva; Santarosa, 2007), posto que visam à autonomia e à qualidade de vida da 
pessoa surda, são disponibilizadas gratuitamente via lojas de aplicativos e suportadas 
por dispositivos móveis smartphones e tablets, permitindo que surdos e ouvintes tenham 
contato com a Libras na modalidade digital. Contudo, ressalta-se que, assim como todas 
as línguas naturais, a Libras, representada em uma interface digital, apresenta limitações 
que talvez possam ser justificadas, dada sua recente disponibilização no cenário 
tecnológico (Corrêa et al., 2014a, 2014b; Vieira et al., 2014a, 2014b, 2014c). No 
entanto, esses aplicativos de interface amigável, fácil instalação e compatíveis com 
dispositivos móveis tendem a viabilizar a interação social e a aprendizagem das línguas 
envolvidas, mesmo que a nível lexical, conforme postulado por (Corrêa et al., 2014a, 
2014b; Vieira et al., 2014a, 2014b). 
Os aplicativos Hand Talk e ProDeaf Móvel estão entendidos neste estudo como 
inovações disruptivas (Horn; Staker, 2015), pois permitem mudanças interacionais 
relativas à qualidade de vida das pessoas surdas que, sem esses recursos digitais, teriam 
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acesso mais restrito à Libras. Neste sentido, essas inovações disruptivas caracterizam-se 
por oferecer acessibilidade, conveniência, viabilidade e simplicidade de acesso digital à 
Libras (Corrêa et al., 2014a, 2014b; Vieira et al., 2014a, 2014b). Frente a isso, surdos e 
ouvintes podem romper barreiras comunicacionais relativas à autonomia, à ampliação 
do arcabouço linguístico e à socialização, como inferido por (Corrêa et al., 2014a; 
Vieira et al., 2014a). Entretanto, como qualquer outra inovação disruptiva (Horn; 
Staker, 2015), que vise a superar ou a preencher uma lacuna dentro de uma determinada 
área, relativa a um serviço ou produto, Hand Talk e ProDeaf Móvel têm dividido 
opiniões entre usuários surdos e ouvintes, acerca da qualidade da tradução 
automatizada, seja para uso em contextos sociais ou educacionais bilíngues para surdos. 
Estudos anteriores com os aplicativos ora em análise (Corrêa et al., 2014a, 2014b; 
Vieira et al., 2014a, 2014b) revelaram dados iniciais sobre fragilidades referentes à 
tradução automatizada, associadas a regionalismos e ao “dicionário de sinais restrito e a 
consequente prática do português sinalizado” (Corrêa et al., 2014a, p. 6).  
No que concerne às fragilidades citadas, este estudo está em consonância com o 
posicionamento de Horn e Staker (2015, p. 3) que, ao referirem-se ao produto de uma de 
inovação disruptiva, afirmam que esse “pode não ser tão bom quanto o melhor 
especialista em pessoa, mas é bom o suficiente para inúmeras pessoas”. Portanto, 
depreende-se, partindo de estudos na área (Corrêa et al., 2014a, 2014b; Vieira et al., 
2014a, 2014b, 2014c), que os aplicativos não são bons como intérpretes de Libras e, 
talvez, não o venham a ser, haja vista que o objetivo dessas TAs (Brasil, 2009) não 
parece ser o de substituir os profissionais da Libras. Porém, acredita-se que os 
aplicativos Hand Talk e ProDeaf Móvel podem ser bons para aqueles que quase não têm 
acesso à Libras ou em situação de input linguístico limitado. Todavia, para que 
tecnologias digitais como esses aplicativos sejam aprimoradas quanto à qualidade de 
suas traduções, entende-se como necessária a condução de pesquisas como a aqui 
proposta. Deste modo, talvez se torne possível apontar diretrizes para a resolução de 
fragilidades relativas à qualidade de traduções de termos ambíguos, tendo em vista a 
complexidade inerente à conversão de conteúdo de uma língua oral para uma língua 
visuoespacial, sob a ótica do Processamento de Linguagem Natural (PLN). A próxima 
seção apresenta o conceito de PLN vinculado à desambiguação.  
 
4. Processamento de Linguagem Natural e Desambiguação  
Ao levar em consideração questionamentos acerca da qualidade da tradução realizada 
pelos aplicativos Hand Talk e ProDeaf Móvel, identificou-se, neste estudo, a 
necessidade de investigar áreas relacionadas à tradução automática. Portanto, nesta 
seção, aborda-se concepções oriundas da área de Processamento de Linguagem Natural 
(PLN) em diálogo com os conceitos de desambiguação de termos com múltiplos 
significados, ou seja, polissêmicos ou homônimos. 
O PLN surge como área de pesquisa no cenário de proliferação das bibliotecas 
web e digitais, nas quais existe o desafio de reconhecer, manipular e apresentar 
informações em múltiplas linguagens (Chowdhury, 2003). Nesse cenário digital, o PLN 
explora o uso de softwares para compreensão, manipulação ou geração de texto/fala em 
linguagem natural, socialmente compreendida e usada por humanos. Dentre as 
aplicações de PLN, encontram-se os sistemas de tradução automática feita por 
máquinas, os quais, embora com mais de meio século de pesquisas em diversas 
disciplinas, ainda são um desafio complexo, longe de ser resolvido (Chowdhury, 2003). 
Um sistema de PLN deve, segundo Chowdhury (2003), a fim de compreender a 
linguagem natural, considerar o significado e a natureza léxico-sintática de um termo, a 
ordem e a gramática da frase, o sentido da sentença completa e as relações do contexto 
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para, enfim, compreender o sentido de um termo potencialmente ambíguo ou selecionar 
o mais adequado ao contexto. Neste horizonte, estão os sistemas de desambiguação, 
uma das funções do PLN (Chowdhury, 2003), enquanto etapa essencial nos casos de 
tradução automática realizada por máquinas (Colling; Boscarioli, 2014). O conceito de 
desambiguação
1
, de acordo com Silva (2016), é a tarefa computacional de resolver o 
problema da ambiguidade das palavras, determinando seu sentido a partir de uma 
compreensão dos fenômenos do contexto lexical. Silva (2016) considera que a tarefa de 
desambiguação apresenta desafios teóricos e práticos ainda não alcançados, e aponta 
para a “escassez de trabalhos de desambiguação para a Língua Portuguesa” (p. 2), o que 
reforça a relevância deste estudo, uma vez se tratando de PLN de Português para Libras. 
Relativo à qualidade da tradução automática realizada pelos aplicativos Hand 
Talk e ProDeaf Móvel, objeto de estudo desta pesquisa, considera-se que problemas 
relacionados à polissemia — conjunto de múltiplos significados que um termo pode 
apresentar, e à ambiguidade — possibilidade de atribuir a um termo mais de um sentido 
(Amaral et al., 2010), demandam aprofundamento para fins de possível aprimoramento 
dos aplicativos. Faria (2003) afirma que a polissemia ocorre em diferentes línguas e é 
uma questão naturalizada para o falante nativo, devido a sua imersão no contexto 
linguístico e assimilação no uso habitual da língua. Ainda assim, a polissemia pode 
causar diferenças e entraves na construção de sentidos (Faria, 2003). Desta forma, 
sujeitos surdos, que têm a Libras como língua materna e a Língua Portuguesa como 
segunda língua, podem desconhecer alguns termos polissêmicos por não terem 
adquirido o Português como os nativos ouvintes.  
Neste tocante, elenca-se a classificação proposta por Amaral et al. (2010) quanto 
à polissemia e à homonímia, que se divide em homonímia perfeita, homofonia e 
homografia. A polissemia ocorre quando uma mesma palavra tem dois ou mais 
significados diferentes, porém, relacionados, sendo geralmente apenas um deles o mais 
adequado a um contexto específico. Por exemplo, pode-se usar abater para uma dívida, 
uma fera ou um inimigo. Já a homonímia se configura quando duas — par homônimo 
— ou mais palavras apresentam significados diferentes e não relacionados. Dessa 
forma, palavras homônimas perfeitas são aquelas de mesma grafia e som, mas com 
significados diferentes, como, por exemplo, revista, do ato de revistar, ou revista, 
publicação periódica. Nesta definição, palavras homófonas, como seção, sessão e 
cessão, possuem o mesmo som, porém, grafias e significados diferentes. Já as palavras 
homógrafas possuem mesma grafia, porém, sons e significados diferentes, como colher 
[ko.ʎˈeɾ], com vogal “e” fechada, referente à colheita, e colher [ko.ʎˈɛɾ], com vogal “e” 
aberta, referente ao talher. Portanto, a partir dessa classificação, optou-se por utilizar a 
palavra homônimo para referir-se aos termos abordados nesta pesquisa, já que esses 
preservam a configuração de homonímia, podendo ser perfeitos ou homógrafos. Uma 
vez apresentados os pressupostos teóricos, apresenta-se, a seguir, a metodologia de 
pesquisa. 
 
5. Metodologia 
Esta é uma pesquisa qualitativa e exploratória, posto que sua temática ligada ao 
Processamento de Linguagem Natural (PLN) e aplicativos de tradução de Língua 
Portuguesa para Libras é recente e ainda visa a familiarizar-se com o tema (Sampieri; 
Collado; Lucio, 2013). Para fins de análise da qualidade das traduções feitas pelos 
aplicativos Hand Talk e ProDeaf Móvel, adota-se a literatura da Libras (Quadros; 
Karnopp, 2004; Kelman, 2015; Brasil, 2002, 2010, 2015) relativa às implicações 
linguísticas voltadas à comunicação, à consulta e à possível aprendizagem da Libras. 
Considera-se também as postulações da área do PLN (Chowdhury, 2003), tradução 
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automática (Colling; Boscarioli, 2014) e Desambiguação (Silva, 2016), especificando o 
conceito de homonímia (Amaral et al., 2010).  
Desta forma, este estudo é um desdobramento de uma pesquisa-base 
desenvolvida a nível de Educação Bilíngue para surdos em uma escola de ensino 
fundamental do RS, com vistas a observar o impacto tecnológico dos aplicativos em 
análise. Nesta pesquisa-base, após a realização de uma oficina sobre esses aplicativos, 
aplicou-se um questionário semiestruturado composto por 25 perguntas — 14 objetivas 
e 11 dissertativas — pertencentes a três eixos, a saber: 1) Formação e Experiência com 
Tecnologias Assistivas; 2) Fluência Tecnológica; 3) Experiência com os aplicativos 
Hand Talk e ProDeaf Móvel. O questionário contou com a participação de 20 
professores, porém, apenas 10, com faixa etária entre 28 e 55 anos, o responderam. 
Na primeira dimensão deste estudo, analisa-se isoladamente o eixo três (3) do 
questionário, à luz da Análise de Conteúdo (Bardin, 2007), relativo a três questões 
abertas que tratavam do uso dos aplicativos. Na segunda dimensão, avalia-se a 
qualidade da tradução de 38 termos homônimos feita pelos aplicativos, extraídos de 
quatro apostilas impressas de nível básico de Libras (I; II; III; IV)2, que constituíram a 
pesquisa-base, para fins de identificação de sinais e datilologia. As apostilas contêm a 
imagem de um intérprete humano sinalizando um termo e a descrição em Língua 
Portuguesa dos parâmetros do sinal em Libras. Nesse sentido, considerou-se relevante 
adotar como corpus termos homônimos, considerando seu potencial para evidenciar 
possíveis fragilidades na tradução, sob a ótica do PLN e da desambiguação, podendo 
apresentar traduções divergentes das apostilas, datilologia ou erros. 
A avaliação da tradução dos termos, a nível lexical isolado, contou com a 
expertise de três pesquisadores: um linguista; um designer de interfaces; e um intérprete 
de Libras com certificação Prolibras3, número coerente de avaliadores segundo Barbosa 
e Silva (2010) para uma inspeção de caráter tecnológico e, neste estudo, linguístico. Os 
pesquisadores registraram, individualmente, a tradução dos termos, feita por cada 
aplicativo, de modo escrito e, a posteriori, os dados foram compilados, gerando um 
relatório unânime. De modo a classificar a tradução dos termos homônimos feita pelos 
aplicativos em relação às apostilas, adotou-se as categorias: a) Convergência — 
traduções em acordo com o sinal referido nas apostilas; b) Divergência — traduções em 
desacordo com o sinal referido nas apostilas; c) Datilologia — representação manual do 
alfabeto da Língua Portuguesa; e d) Errado — traduções que não representavam o sinal 
referido na apostila e nem mesmo um par homônimo. Durante a análise foram levados 
em consideração os parâmetros manuais e expressões não manuais que podem constituir 
um sinal (ver seção 2). Além disso, cabe ressaltar que a funcionalidade de captura de 
voz dos aplicativos não considera o aspecto fonético dos termos, ou seja, apenas 
transcrevem fala para texto, logo, os termos foram testados apenas no modo de entrada 
escrito. A seguir, apresenta-se a seção de resultados e a discussão dos dados.  
 
6. Resultados e discussão 
Quanto à primeira dimensão deste estudo, relativa às narrativas de 10 professores da 
escola bilíngue pesquisada, analisadas por meio de Análise de Conteúdo (Bardin, 2007), 
constatou-se 30 narrativas extraídas de três questões do eixo (3) do questionário da 
pesquisa-base, nas quais foi possível identificar 13 fragmentos discursivos associados à 
qualidade da tradução dos aplicativos Hand Talk e ProDeaf Móvel. As narrativas 
focalizaram demandas associadas ao aprimoramento das traduções, centralizando-se na 
necessidade de contextualização dos sinais; ausência de sinais; desconforto em relação à 
datilologia; palavras de duplo sentido; e regionalismos. A seguir, no Quadro 1, são 
apresentados alguns fragmentos discursivos.  
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Quadro 1 - Fragmentos discursivos dos professores quanto às traduções dos aplicativos. 
[...] nem sempre o aplicativo faz a contextualização do que se pede. (Professora 1) 
[...] Acredito que aos poucos os aplicativos irão aprimorando e inserindo os sinais que faltam. 
(Professora 4) 
[...] já precisei de alguma palavra e foi feito o datilológico. (Professora 5) 
[...] Quando havia palavras com duplo sentido. (Professor 7) 
A palavra “cidade” nos dois aplicativos é diferente. Penso que deveria possuir todos os sinais regionais 
da palavra (ou...ou...ou...). (Professor 10) 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
A partir do Quadro 1, é possível constatar, efetivamente, que os professores fazem 
referência a fragilidades nas traduções feitas pelos aplicativos, conforme outrora 
mencionado brevemente por (Corrêa et al., 2014a, 2014b; Vieira et al., 2014a, 2014b). 
Então, de maneira a corroborar as inferências dos professores, na segunda dimensão do 
estudo foram analisados 38 termos homônimos, com vistas a exemplificar possíveis 
dificuldades enfrentadas ao traduzi-los. Ressalta-se, contudo, que, embora essa não seja 
uma pesquisa quantitativa, o número de termos analisados representa apenas uma 
parcela de um universo maior de termos ambíguos existentes na Língua Portuguesa. 
Portanto, o corpus de pesquisa apresenta 38 termos homônimos (Quadro 2, junto ao 
significado atribuído pelas apostilas), extraídos das apostilas, os quais foram 
classificados como 36 termos homônimos perfeitos e 2 termos homógrafos (colher e 
olho), em destaque com fundo cinza.  
 
Quadro 2 - Termos homônimos submetidos à tradução feita pelos aplicativos.  
Andar (caminhar) Cunhado (parente) Heroína (droga) Quarto (numeral) 
Baixo (altura) Derrame (doença) Língua (parte do corpo) Revista (publicação) 
Bala (doce) Disciplina (matéria) Meia (metade) Rosa (cor) 
Bonito (beleza) Estado (do Brasil) Negro (raça) Saia (vestuário) 
Brasília (cidade) Fino (delgado) Nós (pronome) Só (conjunção) 
Cinza (cor) Fiscal (profissão) Olho (parte do corpo) Tarde (parte do dia) 
Colher (talher) Fortaleza (estado) Ouvido (parte do corpo) Tênis (esporte) 
Como (pronome) Graça (divina) Palmas (cidade) Vestido (vestuário) 
Contar (números) Gravata (vestuário) Peru (país)  
Cuba (país) Grosso (espesso) Primo (parente)  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Referente à categorização das traduções dos termos homônimos (Quadro 2) em relação 
ao significado atribuído pelas apostilas, considerou-se, nos casos de datilologia, que 
essa não revela o efetivo significado dos termos. Contudo, em casos em que o processo 
datilológico apresentou um termo distinto ao digitado, considerou-se essa tradução tanto 
como pertencente à categoria datilologia como à divergente. Portanto, a soma dos 
termos categorizados excede o número inicial de 38 termos, posto que alguns termos 
foram enquadrados em duas categorias. O mesmo ocorreu com a soma percentual, 
incidindo em número superior a 100% em relação aos 38 termos (Gráfico 1). A tradução 
realizada pelo aplicativo Hand Talk revelou 27 termos convergentes à apostila, 11 
termos divergentes e 1 termo em datilologia, não apresentando traduções erradas. Já a 
tradução realizada pelo aplicativo ProDeaf Móvel apontou 15 termos convergentes à 
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apostila, 20 termos divergentes, 5 termos em datilologia e 2 termos com erro de 
tradução. No Gráfico 1, são apresentados os percentuais em relação a cada aplicativo.  
 
Gráfico 1 - Tradução dos 38 termos nos aplicativos HandTalk e ProDeaf Móvel em relação às apostilas. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
As traduções feitas com o aplicativo Hand Talk evidenciaram maior percentual de 
convergência, se comparadas as do ProDeaf Móvel. Paralelamente, o aplicativo ProDeaf 
Móvel revelou um índice de traduções divergentes aos significados atribuídos pelas 
apostilas mais elevado em relação ao Hand Talk. No entanto, infere-se que os 29% de 
divergência ainda representam um percentual elevado de termos que exigem tarefas de 
desambiguação. A representação por meio de datilologia também mostrou-se superior 
no aplicativo ProDeaf Móvel (13%) em comparação ao Hand Talk (3%). Traduções 
erradas foram identificadas apenas no aplicativo ProDeaf Móvel, em 2 termos (5%). 
A fim de ilustrar parcialmente os termos analisados, a seguir, são apresentados 
alguns exemplos. Os termos gravata e nós foram identificados como convergentes em 
ambos os aplicativos. Já os termos heroína (droga), meia (metade) e rosa (flor) 
mostraram-se divergentes nos dois aplicativos; por exemplo, o termo rosa foi traduzido 
como a cor, e não a flor rosa, como citado na apostila. O termo colher (talher) foi 
representado por meio de datilologia em ambos os aplicativos. No aplicativo ProDeaf 
Móvel, alguns termos apresentaram datilologia com traduções distintas aos termos 
digitados, sendo assim categorizados como datilologia e divergentes, como é o caso dos 
termos fino (delgado), derrame (doença) e revista (publicação), traduzidos por meio de 
datilologia como finar, derramar e revistar, significados divergentes aos propostos pela 
apostila. Os termos graça (divina) e Palmas (cidade) foram traduzidos de forma errada 
pelo aplicativo ProDeaf Móvel, sendo graça como grátis e palmas como vencer.  
Ressalta-se que os aplicativos revelaram diferentes resultados para diferentes 
termos como, por exemplo, para andar (caminhar), cinza (cor), contar (números). O 
Hand Talk traduziu os termos andar e cinza em convergência e contar em divergência, 
referindo-se a contar com o sinal de contar histórias. O ProDeaf Móvel apresentou 
divergência para andar, ao referir-se a nível, datilologia para cinza e convergência à 
apostila ao traduzir o termo contar. Ao final da análise, constatou-se, considerando 
ambos os aplicativos, um total de 42 termos convergentes, 31 termos divergentes, 6 
termos em datilologia e 2 termos errados. A seguir, apresenta-se as considerações finais.  
 
7. Considerações Finais  
A análise da qualidade das traduções automáticas (Colling; Boscarioli, 2014) dos 36 
termos homônimos perfeitos e 2 termos homógrafos de Língua Portuguesa para Libras, 
realizadas via aplicativos Hand Talk e ProDeaf Móvel, sugere a necessidade de 
estratégias de desambiguação, a fim de resolver as fragilidades constatadas. Conforme 
abordado na seção anterior, o aplicativo ProDeaf Móvel apresentou índices superiores 
de problemas associados à divergência, datilologia e erros de tradução, se comparado 
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aos índices relativos ao aplicativo Hand Talk. Contudo, os índices de ambos os 
aplicativos referentes a divergência, datilologia e erros sugerem uma atenção específica 
à qualidade das traduções de termos ambíguos (Silva, 2016). Ressalta-se que os índices 
de divergência, conforme abordado na Metodologia, não são erros de tradução, mas sim 
traduções em desacordo com o sinal referido nas apostilas, o que parece desconsiderar, 
sob a ótica do Processamento de Linguagem Natural (Chowdhury, 2003), a homonímia 
existente em uma língua natural. Nesta perspectiva, acredita-se na hipótese de que, para 
fins de desambiguação de termos homônimos, seja relevante o uso de mais de uma 
animação (entrada) para cada termo, de modo a demonstrar mais de um significado para 
o mesmo termo. Desta forma, os aplicativos podem apresentar, seja em Libras ou em 
Língua Portuguesa, dois significados para um termo como, por exemplo, andar 
(caminhar) e andar (nível de um prédio). Portanto, essa seria uma estratégia inicial de 
desambiguação, na tentativa de classificar os termos submetidos à tradução automática, 
ação já amplamente realizada em dicionários e tradutores de Língua Portuguesa, 
impressos e digitais, que contemplam mais de um significado para um termo. 
Para além disso, infere-se, a partir deste estudo, que sujeitos surdos e ouvintes 
podem parcialmente romper barreiras comunicacionais e educacionais quando do uso 
dos aplicativos. No entanto, ainda se está distante de um Processamento de Linguagem 
Natural e de estratégias de desambiguação que abarquem amplamente a polissemia 
presente na tradução automática de Língua Portuguesa para Libras. De todo modo, a 
utilização dos aplicativos Hand Talk e ProDeaf Móvel na Educação de Surdos, apontada 
por Corrêa et al. (2014a, 2014b) e Vieira et al. (2014a, 2014b), pode vir a se configurar 
como uma opção por uma tecnologia digital contemporânea e atraente, se comparada a 
imagens estáticas, comumente presentes no ensino de Libras para representar sinais. 
Entretanto, a presença dos aplicativos no contexto educacional de sala de aula bilíngue 
para surdos deve levar em consideração os elevados índices divergentes e datilológicos 
apresentados nesta pesquisa. Desta forma, entende-se que os professores de Libras 
precisam realizar acompanhamento pedagógico e propiciar reflexões (Amorim; Souza; 
Gomes, 2016) relativas a essas tecnologias, a fim de que seu uso possa repercutir 
positivamente na formação de alunos surdos.  
Em relação ao conceito de inovação disruptiva (Horn; Staker, 2015), depreende-
se que, embora os aplicativos ainda apresentem limitações e desafios a serem superados, 
ainda assim oferecem acesso a um input linguístico em Libras — mesmo que carente de 
adequações — antes inexistente no Brasil, sob a mesma condição tecnológica de 
mobilidade em caráter de acessibilidade gratuita. Portanto, os aplicativos Hand Talk e 
ProDeaf Móvel, como visto no estudo, demandam aprimoramentos linguísticos quanto a 
seus repositórios de termos, de forma a implementar a desambiguação de homônimos 
perfeitos e homógrafos. Em estudos futuros, pretende-se expandir o número de termos 
analisados, assim como realizar o cruzamento da análise de termos isolados e 
contextualizados em frases. Essa iniciativa visa a verificar se a contextualização tende a 
fazer com que o sistema de tradução automática dos aplicativos apresente resultados 
diferentes, de maneira a revelar algum tipo de estratégia de desambiguação quando da 
análise de termos homônimos em frases. 
 
1
 Alguns autores usam termos compostos, como Desambiguação de Sentidos de Palavras (Silva, 2016). 
Em outros casos, vê-se também Desambiguação Lexical de Sentido e Desambiguação Contextual. Neste 
trabalho, optou-se pelo termo “desambiguação”, por se acreditar que já comporta os demais significados. 
 
2
 GOIÁS (Estado). Secretaria da Educação. Centro de Capacitação de Profissionais da Educação e de 
Atendimento às Pessoas com Surdez. Apostila Libras [I, II, III, IV]. Goiás, 2011. Elaboradas a partir de 
parceria entre o Ministério da Educação e Cultura (MEC), a Secretaria de Educação Especial (SEESP) e a 
Secretaria de Estado da Educação de Goiás (SEE) através da Superintendência de Ensino Especial-SUEE. 
                                    CINTED-UFRGS                                                                 Novas Tecnologias na Educação 
____________________________________________________________________________________________ 
V. 15 Nº 2, dezembro, 2017____________________________________________________________ 
 
 
10 
 
 
3
 Decreto nº. 5.626/2005; PROLIBRAS – Programa Nacional para a Certificação de Proficiência no Uso e 
Ensino da Língua Brasileira de Sinais - Libras e para a Certificação de Proficiência em Tradução e 
Interpretação da Libras/Língua Portuguesa.  
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